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EDUCAÇÃO  
Uma oportunidade para a transformação social. As aprendizagens como ponto de partida para o 
desenvolvimento de competências de uma cultura da democracia e como contributo para o 
desenvolvimento sustentável. 
 
 
 
 
UM FUTURO INCERTO 
65% das crianças que hoje frequentam a escola terão profissões que ainda não existem.  

               Fórum Económico Mundial. Jan 2016 
 
 
 

ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA  
Em cada escola a Estratégia da Educação para a Cidadania enforma a cultura escolar que se exprime 
através das atitudes, dos valores, das regras, das práticas quotidianas, dos princípios e dos 
procedimentos adotados tanto ao nível global da escola, como ao nível da sala de aula. O sucesso da 
implementação desta Estratégia está intrinsecamente ligado à cultura de cada escola e às oportunidades 
dadas aos/às alunos/as para se envolverem na tomada de decisões, nomeadamente nas que os/as 
afetam.  
                      Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

  
PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 
Constitui a matriz para decisões a adotar por gestores e atores educativos ao nível dos organismos 
responsáveis pelas políticas educativas e dos estabelecimentos de ensino. A finalidade é a de contribuir 
para a organização e gestão curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, metodologias e 
procedimentos pedagógico-didáticos a utilizar na prática letiva.  
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INTRODUÇÃO 
 

 
O Projeto TEIP em curso, no AE Maximinos, teve início em 2009, no então AE Oeste da Colina, que, à data, abrangia 
a EB 2/3 Frei Caetano Brandão e escolas EB1 e Jardins de Infância que integram o atual agrupamento. Encerrou, 
desde então, a EB1 de Semelhe. 
A partir de 2010, com a criação do AE Maximinos, a Escola Secundária de Maximinos foi integrada no TEIP. 
Desde 2009 que o projeto TEIP teve a designação de Projeto FREI (Fidelizar Recursos para Esbater o Insucesso). No 
Plano Plurianual de Melhoria 2018-2021 (PPM) foi mantida a mesma sigla, uma vez que está associada ao 
património educativo do agrupamento, mas com um novo significado que decorre do atual paradigma de educação e 
que tem em vista a inclusão para TODOS os alunos, através de mais e melhores aprendizagens e formação cidadã.  
FREI, no PPM 2018-2021, significa Fidelizar Recursos para a Educação Inclusiva.  
 
 
O processo de construção do PPM decorreu num período conturbado da vida do AE Maximinos, uma vez que 
coincidiu com a mudança das lideranças de topo e intermédias - Diretor, subdiretora, respetivos adjuntos, elementos 
do conselho pedagógico e coordenação do projeto TEIP – e, também, do processo de eleição de novo conselho geral. 
O Projeto Educativo do AE Maximinos é reformulado no presente ano letivo, tal como o Regulamento Interno. 
A entrada em vigor do DL nº 55/2018, de 6 de julho, com aplicação nos dois anos iniciais de ciclo, contou com a 
experiência acumulada do ano anterior, no âmbito do PAFC e, mesmo assim, não foi pacífica. A entrada em vigor do 
DL nº 54/2018, de 6 de julho, exigiu a adaptação quanto aos processos, tanto da parte dos docentes de educação 
especial como dos diretores de turma e outros docentes, o que provocou sobrecarga de trabalho a todos. 
   
O processo de construção do PPM 2018-2021 teve início em dezembro de 2018 e decorreu até final de janeiro de 
2019. 

 
 
 
 

 

IDENTIFICAÇÃO DO AE MAXIMINOS 
 
Código DGAE: 150721  Código GEPE: 402205 
Nome do Agrupamento de Escolas: AE Maximinos 
Nome da escola sede do Agrupamento: Escola Secundária de Maximinos 
Morada da escola sede do Agrupamento: Rua Avenida Colégio Órfãos S. Caetano - Maximinos. Braga, Código Postal: 
4700-235 
Endereço de e-mail: info@aemaximinos.net 
Número de telefone: 253206540 
Nome do Diretor: Paulo Jorge Pereira Antunes                                E-mail: diretor@aemaximinos.net  
Nome da Coordenadora TEIP: Maria Teresa Barbosa Teixeira       E-mail: teresabarbosa@aemaximinos.net 
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CONTEXTUALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO EDUCATIVO 
 

O Agrupamento de Escolas de Maximinos funciona como organização desde o dia 1 de agosto de 2010 na 
sequência da agregação do AE Oeste da Colina com a atual escola sede, ES de Maximinos. Integra sete 
estabelecimentos de educação e ensino: Escola Secundária de Maximinos (escola sede), EB23 Frei Caetano 
Brandão, CE de Maximinos, CE da Naia, EB1 da Gandra - Ferreiros, EB1/JI de Estrada - Ferreiros, e CE de 
Gondizalves. Em 2009, através do Despacho nº 8065/2009, de 13 de março, a Administração Central considerou 
formalmente o AE Oeste da Colina como escola prioritária de 2ª geração (TEIP2), na sequência da publicação do 
Despacho nº55/2008, de 23 de outubro, tendo mantido esta tipologia até à data. Este facto tem permitido o acesso a 
financiamento POCH, pela medida 6.11, permitindo recursos humanos adicionais, indispensáveis face às 
condicionantes existentes, que têm facilitado a concretização de projetos de natureza diversa e contribuído para a 
melhoria do sucesso educativo. 
No sentido de concretizar as metas que a comunidade educativa considera fundamentais para a prestação de um 
serviço público de educação de qualidade e eficaz, foi estabelecido no ano letivo 2012/2013 um Contrato de 
Autonomia com a Administração Central, que foi renovado em agosto de 2018.  
 
O AE Maximinos fica situado na zona Oeste/Sudoeste da cidade de Braga. Trata-se de uma zona urbana e 
semiurbana com características muito próprias, em que o território mais problemático inclui uma faixa do eixo 
Maximinos/Ferreiros. Apesar de inserido numa comunidade urbana, o Agrupamento abarca uma faixa rural que 
ainda não sucumbiu aos avanços da cidade.  
 
Em 2017-2018, na caracterização da população discente, destacamos aspetos de ordem académica e social: 
- o número total de alunos com sucesso pleno decresce ao longo do ensino básico, sendo de 38% no 7º e 8º anos: 
 

ANO DE ESCOLARIDADE Nº total de alunos 
avaliados  

N.º total de alunos com classificação positiva a 
todas as disciplinas / áreas disciplinares 

N.º % 
1º ano 96 75 78,13% 

2º ano 134 107 79,85% 

3º ano 107 84 78,5% 

4º ano 109 89 81,65% 

5º ano 111 79 71,2% 

6º ano 136 85 60,3% 

7º ano 126 48 38,1% 

8º ano 85 33 38,4% 

9º ano 128 79 59,8% 

10º ano 53 36 67,9% 

11º ano 56 50 89,3% 

12º ano 60 60 100% 

 
 
 
 
 
- na avaliação externa, nomeadamente nas provas de aferição, os REPA permitem concluir que o desempenho dos 
alunos é reduzido, em várias disciplinas, do 5º e 8º anos, no domínio “Raciocinar/ Criar”. 
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Provas de Aferição (2016/2017 e 2017/2018)      
2º ANO  % AE Maximinos NUT III % Nacional Ano  
DISCIPLINA DOMÍNIOS 
Português Conhecer/ Reproduzir 62,8% 69,1% 65,7%  

 
 
 
 
 

2018 

Aplicar/Interpretar 50,3% 61,1% 58,5% 
Raciocinar/Criar 54,6% 57,6% 55% 

Matemática Conhecer/ Reproduzir 66,4% 75,6% 68,7% 
Aplicar/Interpretar 48,8% 54,9% 49,8% 
Raciocinar/Criar 35,1% 49,3% 41,3% 

Estudo do Meio Conhecer/ Reproduzir 61,6% 68,2% 65,5% 
Aplicar/Interpretar 47,8% 58,3% 56,9% 
Raciocinar/Criar 50,6% 61,5% 59,5% 

Expressões Artísticas Conhecer/ Reproduzir 77,1% 79,4% 76,9% 
Aplicar/Interpretar 67,7% 77,5% 73,3% 
Raciocinar/Criar 75,1% 85,5% 83,3% 

Expressões Físico-
Motora 

Conhecer/ Reproduzir 70,4% 75,0% 79,8% 
Aplicar/Interpretar 78,5% 81,4% 82,6% 
Raciocinar/Criar 58,8% 61,8% 63,6% 

Português Conhecer/ Reproduzir 55,4% 66,4% 63,8%  
 
 
 
 
 

2017 

Aplicar/Interpretar 51,1% 60,8% 56,1% 
Raciocinar/Criar 40,3% 54,8% 49,7% 

 
Matemática 

Conhecer/ Reproduzir 80,2% 84,0% 79,7% 
Aplicar/Interpretar 58,0% 70,7% 64,0% 
Raciocinar/Criar 39,5% 59,1% 51,9% 

Estudo do Meio Conhecer/ Reproduzir 65,8% 71,8% 67,7% 
Aplicar/Interpretar 51,3% 58,5% 54,3% 
Raciocinar/Criar 54,5% 65,5% 60,8% 

Expressões Artísticas Conhecer/ Reproduzir 77,3% 83,4% 79,1% 
Aplicar/Interpretar 72,6% 80,6% 76,1% 
Raciocinar/Criar 77,9% 80,5% 74,8% 

Expressões Físico-
Motora 

Conhecer/ Reproduzir 63,1% 83,7% 84,0% 
Aplicar/Interpretar 83,7% 89,8% 88,6% 
Raciocinar/Criar 63,6% 69,0% 68,0% 

 
5º ANO % AE Maximinos NUT III % Nacional Ano  
DISCIPLINA DOMÍNIOS 
 
Português 

Conhecer/ Reproduzir 86,6% 91,3% 91,0%  
 
 
 
 

2018 

Aplicar/Interpretar 48,7% 53,7% 52,2% 
Raciocinar/Criar 26,0% 34,0% 33,9% 

Educação Musical Conhecer/ Reproduzir 72,4% 61,4% 59,3% 
Aplicar/Interpretar 59,6% 67,1% 64,1% 
Raciocinar/Criar 76,0% 63,0% 57,7% 

Educação Visual e 
Tecnológica 

Conhecer/ Reproduzir 58,4% 77,6% 74,3% 
Aplicar/Interpretar 72,4% 81,8% 79,2% 
Raciocinar/Criar 67,1% 80,9% 75,6% 

História e Geografia 
de Portugal 

Conhecer/ Reproduzir 55,7% 61,3% 65,1%  
 
 
2017 

Aplicar/Interpretar 53,2% 57,0% 59,4% 
Raciocinar/Criar 39,5% 43,2% 46,3% 

Matemática e 
Ciências Sociais 

Conhecer/ Reproduzir 39,5% 44,0% 40,4% 
Aplicar/Interpretar 39,1% 43,1% 39,3% 
Raciocinar/Criar 19,5% 27,2% 23,3% 
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8º ANO % AE Maximinos NUT III % Nacional Ano 
DISCIPLINA DOMÍNIOS 
 
Matemática 

Conhecer/ Reproduzir 34,9% 40,3% 39,3%  
 
 
2018 

Aplicar/Interpretar 39,8% 47,7% 45,5% 
Raciocinar/Criar 26,6% 36,1% 35,5% 

Educação Física Conhecer/ Reproduzir 58,2% 66,0% 66,3% 
Aplicar/Interpretar 34,7% 37,9% 39,2% 
Raciocinar/Criar 27,8% 34,0% 35,6% 

Educação Visual Conhecer/ Reproduzir 55,5% 64,3% 54,7% 
Aplicar/Interpretar 42,3% 65,9% 58,5% 
Raciocinar/Criar 52,6% 70,1% 61,0% 

Português Conhecer/ Reproduzir 61,4% 62,7% 60,3%  
 
 
2017 

Aplicar/Interpretar 59,1% 58,3% 55,9% 
Raciocinar/Criar 53,7% 50,4% 47,3% 

Ciências Naturais e 
Físico-Químicas 

Conhecer/ Reproduzir 37,2% 40,3% 37,7% 
Aplicar/Interpretar 40,7% 41,2% 38,9% 
Raciocinar/Criar 32,5% 35,4% 33,4% 

 
- No que diz respeito a insucesso, abandono e absentismo, verifica-se redução significativa nos últimos anos. 
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Para além desses dados é de assinalar: 
• estavam abrangidos pelo SASE 656 alunos (368 de escalão A, 200 de escalão B e 88 de escalão C);.  
• 110  alunos abrangidos pelo DL nº3/2008;  
• 56% das mães dos alunos têm habilitação académica igual ou inferior a 3º ciclo;  
• retenções no percurso académico (2 ou mais): dois alunos no 1º ciclo, 17 no 2º ciclo; 30 no 3º ciclo; 
• insucesso na avaliação interna: 3,6% no 1º ciclo; 8,1% no 2º ciclo; 2,1% no 3º ciclo; 2,9% no secundário; 
• sucesso pleno na avaliação interna apenas de 38,1% no 7º ano e de 38,4% no 8º ano, em contraste com os 
restantes anos de escolaridade, onde é superior a 60%; 
• taxa de sucesso nas provas/exames nacionais (classificação média): 9º ano – Port 93% (3,61); Mat 53%(2,77); 12º  
• ano – Port 67,8%(11,15); Mat A- 62,2%(10,12). Só a Mat A inferior ao nacional; 
• nas provas de aferição de 2016/2017 e 2017/2018, constata-se que o desempenho é reduzido no que diz respeito 
ao domínio “raciocinar/criar”; 
• 73 medidas corretivas e 19 medidas disciplinares sancionatórias; 
• frequência da oferta de ensino articulado de dança e música a 124 alunos –72 no 2º ciclo, 49 do 3º ciclo; 3 no 
secundário; 
• 262 alunos que se destacaram em concursos promovidos pela escola ou a nível nacional, em várias áreas do 
conhecimento; 
• 238 alunos com prémios de mérito (25,1% dos alunos): Excelência: 84; Mérito: 147; Melhoria significativa: 1; Valor: 
6 alunos; 
• 47% dos alunos entraram na 1ª opção de candidatura após conclusão da escolaridade obrigatória; 22% na 2ª 
opção. 53% colocados na Universidade do Minho. 
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A tabela seguinte permite perceber o contexto educativo do AE Maximinos. 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DISCENTE EM 2017/2018 
  

 
ASPETOS RELACIONADOS COM O CONTEXTO SÓCIO 
ECONÓMICO OU CULTURAL DAS FAMÍLIAS  
 

 
Pré 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 
1º 
ano 

2º  
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Nº total de alunos no AE Maximinos 144 96 134 107 109 111 136 126 105 128 53 56 60 
Nº total de alunos cegos ou de baixa visão 0 1 0 0 0 2 3 2 4 1 0 2 1 
Nº de alunos abrangidos pelo DL nº 3/2008 2 4 5 5 11 12 17 8 20 13 6 4 3 
Nº total de alunos acompanhados pelo Gabinete de Mediação e 
Orientação Escolar (GMOE) 

8 10 17 18 11 36 32 32 15 12 11 12 1 

Nº de alunos acompanhados pela ETAE 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 
Nº total de alunos sinalizados à CPCJ 2 3 1 1 3 8 2 2 3 0 0 0 0 

Nº total de alunos acompanhados pela EMAT 1 1 1 1 3 2 8 0 4 2 0 0 0 
 
Nº de alunos beneficiários da ASE 

Escalão A 36 26 44 36 35 45 43 41 32 22 14 16 14 
Escalão B 19 9 15 15 16 20 26 28 14 22 12 14 9 
Escalão C      16 13 14 13 9 8 10 5 

Nº alunos alvo de medidas disciplinares 
Medidas Corretivas  0 34 37 2 
Medidas Sancionatórias  0 8 10 1 

 
Percentagem de alunos que alcançou nível positiva nas provas/exames 
nacionais.  Diferença para o valor nacional 
 

PROVA  FINAL DE 9º ANO: PORT- AE Maximinos: 93%; Nacional 86,22%; >6,76‰ MAT - AE Maximinos: 53%; 
Nacional: 45,31% >7,73%;  
EXAME: PORT- AE Maximinos: 67,8%; Nacional: 70,47%; dif< 2,67%; MAT A- AE Maximinos: 62,2%; Nacional: 
59,87% >2,35%;  

Nº de alunos em situação de absentismo  2 1 1 0 
Nº alunos em risco de abandono escolar (TIPPE)  0 13 6 2 
Percentagem de alunos que transitou para o ano em curso com sucesso 
pleno (nível/classificação positiva a todas as disciplinas/áreas 
disciplinares). 

 78,13% 79,85% 78,5
% 

81,65
% 

71,2
% 

60,3% 38,1% 38,4% 59,8% 67,9% 89,3% 100
% 

Nº de alunos com retenções (2 ou mais)  0 17 30 0 0 0 
Nº de alunos propostos para quadros de mérito  22 44 70 102 
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Apesar de reunirmos condições justificativas do insucesso dos alunos, o certo é que o AE Maximinos tem conseguido 
contrariar esse estigma negativo e obter resultados de avaliação externa superiores ou idênticos à média nacional. 
Efetivamente, os alunos do Agrupamento obtém, normalmente, resultados acima da média nacional, com maior 
destaque na disciplina de Português. Aliás, tendo em conta os indicadores “taxa de sucesso” e “classificação média”, 
no ano letivo anterior atingiu as metas nas provas de Português e Matemática, considerando todos os níveis de 
ensino, obtendo valores superiores aos nacionais, com exceção de Português de 12º ano. 
 
Assim, destacam-se aspetos que exigem uma atenção especial e resposta educativa adequada, por parte do AE 
Maximinos: 
• Alunos que se afastaram da aprendizagem ao longo da sua vida escolar; 
• Alunos que carecem de medidas adicionais e seletivas; 
• Alunos de outras nacionalidades, em especial os de língua materna não portuguesa; 
• Alunos com um histórico de indisciplina; 
• Alunos com elevado potencial de aprendizagem. 

 
Para dar resposta a esta diversidade de situações, o agrupamento investiu, nos últimos anos, em oportunidades 
diversificadas, que valorizam as diferentes vertentes do saber e proporcionam aprendizagens facilitadoras de opções 
individuais futuras, a cada aluno, tanto ao nível do percurso académico como de opções de vida. Distinguiu-se pelo 
facto de apresentar, como oferta educativa, o ensino articulado da dança e da música, de proporcionar disciplinas de 
oferta de escola, actualmente, como oferta complementar, promotoras de competências pessoais e sociais. E, 
também, na área da Arte e Expressão Artística e, ainda, pelos projetos na área desportiva, científica, da matemática e 
das línguas, Erasmus +, Solidariedade e Voluntariado, bem como pela participação de elevado número de alunos, 
alguns premiados, em concursos regionais e nacionais.  
O Centro de Aprendizagem e Socialização para a Autonomia, conhecido como “CASA”, é um espaço onde são 
desenvolvidas iniciativas relativas à vida diária, tendo em vista  a promoção da autonomia, que hoje integra o Centro 
de Apoio à Aprendizagem. 
 
Em 2018/2019, frequentam o AE Maximinos 129 crianças da educação pré-escolar e 1304 alunos, maioritariamente 
oriundos das freguesias da sua área de influência pedagógica, isto é, das agregações de freguesia de Maximinos, Sé 
e Cividade, Ferreiros e Gondizalves, Real, Dume e Semelhe.  

Ciclo/Ano Nº ALUNOS 
2015/16 2016/17 17/18 2018/19 

Pré 170 120 144 129 
1º ciclo 442 439 446 455 
2º ciclo 260 257 260 250 
3º ciclo 474 423 381 382 
Secundário 135 149 209 217 
TOTAL 1481 1388 1440 1433 

          
Atualmente, contribuem para caracterizar a população estudantil, exigindo recursos humanos e materiais específicos: 
- os alunos que frequentam o ensino articulado da dança e da música, no 2º e 3º ciclo,  num total de 124 alunos, 
sendo 67 alunos de música e 72 alunos de dança. Esta oferta educativa resulta de parcerias estabelecidas, com o 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian e com o Ginasiano Escola de Dança. Representam 8,65.% dos alunos. 
- os alunos abrangidos por medidas seletivas e adicionais, 83 alvo de medidas seletivas e 25 alvo de medidas 
adicionais.  Destes, 18 frequentam o 9º, 10º, 11º e 12º anos, cujo perfil não permite o acompanhamento da turma em 
sala de aula sem o apoio permanente de um recurso humano especifico. Destaca-se o facto de o AE Maximinos ser 
agrupamento de Referência para Alunos Cegos e de Baixa Visão, recebendo alunos de concelhos vizinhos. Os alunos 
abrangidos por medidas seletivas e adicionais representam 7,54% dos alunos do AE Maximinos.  

 
Nº alunos 
com 
Medidas 

 
 
Pré 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Sec. regular Sec. prof.  
Total 1º 

ano  
2º 
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Seletivas 2  1  6   5  6  13  13  11  6  11  1  0  4  2  0 2  83 
Adicionais  0  0  1  1  0 1  0   4  0  6  8  4  0  0  0  0 25 

 
A diversidade de problemáticas, e de níveis de educação/ensino que os alunos frequentam, dificulta ofertas educativas 
adequadas aos alunos abrangidos por medidas adicionais, agravadas com a revogação da Portaria n.º 201-C/2015 de 
10 de julho. E impossibilita a retaguarda necessária a alunos abrangidos por medidas seletivas, uma vez que os 
recursos humanos disponíveis não são suficientes. 
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- o AE Maximinos teve de responder à multiculturalidade atual, uma vez que integra 133 crianças/jovens, de 14 
nacionalidades, das quais 30 têm língua materna não portuguesa.  Estes alunos representam 9, 21% dos alunos do 
agrupamento de escolas. 

Nacionalidade 

(2018/2019) 

Pré 1º Ciclo 2º Ciclo 3º ciclo Secundário  

Brasil 23 39 13 20 7 102 
Polónia 0 1 0 0 0 1 
Angola  1 1 1 0 0 3 
Ucrânia 3 2 1 0 0 6 
Roménia 0 2 1 0 0 3 
Rússia 0 0 1 0 0 1 
Turquia 1 2 1 0 0 4 
Inglaterra 0 1 0 0 1 2 
Holanda 0 0 0 0 1 1 
Venezuela 0 2 0 0 0 2 
Luxemburgo 0 2 0 0 0 2 
França 0 1 0 0 0 1 
Austrália 1 3 0 0 0 4 
Cazaquistão 1 0 0 0 0 1 
TOTAL 30 56 18 20 9 133 

 
- as crianças/alunos de etnia cigana, num total de 32 raparigas e 47 rapazes, 5,5% dos alunos. No 2º e 3º ciclo 
apresentam idade, no geral, desajustada ao nível de ensino que frequentam e, a maioria dos alunos, tem muita baixa 
retaguarda familiar. 
 Apresentam lacunas ao nível de aprendizagens em várias disciplinas, sendo as de carácter sequencial as que mais 
impacto têm na desistência face a essas e outras disciplinas, fruto do absentismo, do reduzido envolvimento nas 
tarefas escolares e da falta de estudo. Constata-se a tendência para o absentismo e/ou o não cumprimento de regras 
de aula, evidenciado número de ocorrências em contexto de aula ou de espaços comuns da escola. Há, contudo 
exceções, quando os pais valorizam o papel da escola na educação dos seus educandos 

 
 
Por sexo 

 
Pré 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Sec. regular Sec. prof. 
1º 
ano  

2º 
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Feminino 3 6 4 6 1 7 3 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Masculino 7 6 3 6 4 10 2 9 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
- são apoiados pela ação social escolar 414 alunos, representam 28,9% dos alunos do AE Maximinos Refletem, no 
geral, contextos familiares marcados pelo baixo nível socioeconómico e cultural, associado a reduzida escolaridade 
dos pais, proporcionando reduzido ou nulo acompanhamento a nível escolar e social aos seus educandos.  

 
 
Nº alunos 
com 
Medidas 

 
Pré 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Sec. regular  
 

TOTAL 

1º 
ano  

2º 
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

Escalão A 30  30 29  49  35 39 32  45 20  24 14  12   12 198 

Escalão B  23  10 15  21   21 29 25   27  21  15 12  6   14 149 
Escalão C 0 0 0 0 0 9 14 10 12 6 4 5 7 67 

 
- alunos que não completaram os ciclos de ensino no número de anos previsto, apresentando várias retenções no seu 
percurso escolar. Os alunos abrangidos por medidas selectivas e adicionais representam 7,54% dos alunos do 
agrupamento. 

 
 
Alunos com 2 ou mais 
retenções 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 
2 17 30 
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- alunos com um histórico de indisciplina (medidas corretivas ou sancionatórias), pelo facto de não cumprirem o 
Estatuto do Aluno e Ética Escolar (Lei nº 51/2012, de 5 de setembro). Ao longo do ano serão recolhidos dados por 
turma. 
 
- no que se refere às habilitações académicas das mães verifica-se que cerca de 56% têm habilitação académica 
igual ou inferior a 3º ciclo. Só 15% das mães têm curso superior, sendo inferior ao nível nacional, de 17,27%. E, no 
concelho de Braga, de 18,85% (Censos 2011). 

 
  Habilitações da mãe 

     SEM 
HAB. 

1º 
CICLO 

2º 
CICLO 

3º 
CICLO 

ENS. 
SEC. BACH.  

LIC MEST. DOUT. 

Básico 41 1 127 132 308 315 5 144 12 2 
Secundário 53 0 23 47 32 39 1 16 0 0 

 
          Habilitações do pai 

  SEM 
HAB. 

1º 
CICLO 

2º 
CICLO 

3º 
CICLO 

ENS. 
SEC. BACH.   

LIC MEST. DOUT. 

Básico 83 0 134 240 278 252 9 79 5 4 
Secundário 48 0 23 62 28 35 0 13 0 0 

 
Pelo facto de um número significativo de alunos não fazer as aprendizagens esperadas, para cada ciclo, devido a 
condicionantes diversas, torna-se motivo de dificuldades na aprendizagem nos ciclos seguintes, refletindo-se, muito 
frequentemente, em comportamentos desajustados em sala de aula e/ou indisciplina.  
Estes problemas estão, no geral, associados a graves carências económicas e problemas sociais da parte das 
famílias, com consequências ao nível da alimentação diária e nos hábitos de sono, refletindo-se na atenção, 
concentração e envolvimento nas tarefas de aula. Esta realidade é motivo de uma atenção especial da parte da 
escola, em especial da parte dos Conselhos de Turma, em articulação com o Gabinete de Mediação e Orientação 
Escolar (GMOE), a quem compete monitorizar, avaliar e acompanhar, a situação de menores em risco educacional ou 
de exclusão social.  
 
A tabela seguinte diz respeito ao número de alunos acompanhados pelo GMOE ou pela Equipa Técnica de Articulação 
Educativa (CMB/CIM Cávado), bem como os já sinalizados à CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em 
Risco) ou acompanhados pela EMAT (Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais).  

ACOMPANHADOS Pré 
1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 

total 1º 
ano  

2º 
ano 

3º 
ano 

4º 
ano 

5º 
ano 

6º 
ano 

7º 
ano 

8º 
ano 

9º 
ano 

10º 
ano 

11º 
ano 

12º 
ano 

GMOE 2 3 9 14 13 29 26 26 18 9 7 1 9 166 
ETAE 0 3 3 3 3 1 4 0 0 0 0 0 0 17 
CPCJ Braga 1 2 1 0 1 7 4 2 0 3 0 0  21 
EMAT 1 0 1 2 3 8 3 0 2 0 0 0 0 20 

TOTAL 224 

 
- no que diz respeito a pessoal docente e não docente, verifica-se que trabalham no AE Maximinos 153 docentes do 
Quadro e 23 professores contratados, três técnicos especializados que integram o Gabinete de Mediação e 
Orientação Escolar (GMOE), 51 assistentes operacionais, 9 assistentes técnicos e um vigilante. Encontram-se 17 
docentes de baixa médica e uma por licença de maternidade e, também, dois assistentes operacionais de atestado de 
longa duração.  
Assim, participam, efetivamente, no desenvolvimento do Plano Plurianual de Melhoria, de forma direta ou indireta, 236  
adultos.   

ESCOLA Nº alunos Nº de assistentes operacionais 
em funções 

Nº de vigilantes 

CE Maximinos 125 4 0 
CE da Naia 122 4 0 
EB1 Gandra 92 2 0 
CE Gondizalves   93 a) 4 0 
EB1/JI de Estrada 152 5 0 
EB 2/3 Frei Caetano Brandão 444 15   

1 b) ES Maximinos 3º ciclo 188  
17 Secundário 217 

a) três crianças com multideficiência; b)  com trabalho na EB 2/3 e na ES. 
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Atendendo às problemáticas existentes – alunos com medidas adicionais e com medidas seletivas que precisam de 
apoio regular, alunos com medidas disciplinares – e ao reduzido número de assistentes operacionais, importa 
capacitar os poucos existentes para que consigam dar resposta às necessidades de acompanhamento dos alunos e 
garantir o equilíbrio emocional. 
 
No que diz respeito ao pessoal docente, a auscultação realizada no âmbito da elaboração do PPM permitiu perceber 
que é necessário melhorar o ambiente de sala de aula e que, na opinião dos docentes, os problemas existentes 
resultam da falta de atenção e concentração por parte dos alunos, das atitudes desajustadas e indisciplina. 
Considera-se essencial adotar estratégias de inclusão e de aprendizagem, que envolvam todos os alunos nas 
dinâmicas de aula, sendo este um fator endógeno a que é urgente dar resposta. 
Os docentes parecem revelar, ainda, algumas dificuldades de adaptação ao atual contexto educativo, que exige 
mudança de práticas, com dinâmicas de aula e de avaliação diversificadas, com vista à inclusão, de modo a garantir 
mais e melhores aprendizagens a todos os alunos. 
 
Parcerias 
É de destacar que, na comunidade envolvente, há grande variedade de instituições e organizações com quem a 
escola tem protocolos, parcerias ou outro tipo de interação, nomeadamente: Ginasiano Escola de Dança, 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian; Universidade Católica Portuguesa (plano de acompanhamento externo 
TEIP), Universidade do Minho (supervisão de estágios de formação inicial); Câmara Municipal de Braga/Rede 
Social/Comissões Sociais de Freguesia; CPCJ (projeto de Mediação Escolar; encaminhamento de alunos); Câmara 
Municipal de Braga e CIM Cávado em articulação com a Cruz Vermelha Portuguesa (Equipa Técnica de Articulação 
Educativa/ETAE); CIAB (Tribunal Arbitral de Consumo); Projeto TÉTRIS/Cáritas Diocesana de Braga; Projeto + 
ATITUDE/Cruz Vermelha Portuguesa; Centro de Saúde (PES); ACAPO (Associação de Cegos e Amblíopes 
Portugueses); Juntas de Freguesia (colaboração em atividades das escolas; verba para material de expediente e 
limpeza); Centro Social e Cultural de Ferreiros (parceiros na implementação das AECs);  Centro de Formação da 
Associação de Escolas Braga/Sul (formação de pessoal docente e não docente realizada também por docentes do 
quadro deste AE); Museu D. Diogo de Sousa, Museu da Imagem e Museu dos Biscaínhos (atividade das escolas); 
Casa do Professor (formação de pessoal docente); APECDA (CRI – Centro de Recursos para a Inclusão); Agência 
Nacional Erasmus +; Colégio de S. Caetano (cedência de espaços); BRAVAL (visitas de estudo; projetos de 
Cidadania e Desenvolvimento); ES Alberto Sampaio, Escola de Música Calouste Gulbenkian, AE de Real, ES D. Maria 
II (Braga), AE D. Maria II (Famalicão), Colégio D Diogo de Sousa, Colégio Nossa Senhora das Graças, Colégio D. 
Pedro V, Colégio João Paulo II e Externato Carvalho Araújo,  (o AE Maximinos recebe alunos destas escolas no 
âmbito do Desporto Escolar/protocolo de colaboração); Fundação Ilídio Pinho (Concurso Ciência na Escola), Rede de 
Bibliotecas Escolares (concursos locais, municipais e nacionais). 
 
METODODLOGIA ADOTADA NA ELABORAÇÃO DO PPM 

Procurou-se envolver a comunidade escolar e educativa no processo de decisão e incentivar, desde início, o trabalho 
colaborativo, em rede, em articulação com parceiros da comunidade, dando resposta aos objetivos prioritários do 
programa TEIP. Numa primeira fase, foi de grande importância o contributo do perito externo, Professor Joaquim 
Machado (UCP-Porto), pelo facto de colaborar na interpretação dos documentos base da elaboração do PPM e 
apresentar sugestões no sentido da especificação de indicadores, descritores e fontes. 

A Microrrede Galécia, que o AE Maximinos integra, constituiu um espaço de reflexão centrada nos normativos e nas 
orientações da DGE relativamente à elaboração do PPM 2018-2021. Foi, também, um espaço de debate intenso, com 
base nas práticas de cada UO, tendo em vista a organização de descritores e fontes relativos a cada indicador global 
e, ainda, de indicadores específicos de cada ação, em função do Eixo e/ou Domínio a que dizem respeito, 
considerando para o efeito  os princípios definidos no DL nº 55 e Nº 54/2018, de 6 de julho, o Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória e a Estratégia Nacional e de Escola de Educação para a Cidadania. 

A coordenadora do Projeto TEIP propôs a estratégia e cronograma à Equipa TEIP. Optou-se por dinâmicas diretas e 
indiretas de participação, de modo a envolver a comunidade escolar e educativa no processo de reflexão/decisão 
quanto aos problemas a eleger, áreas prioritárias de intervenção, ações TEIP e respetivas medidas a criar como 
resposta aos problemas existentes.   

 
No Focus Group participaram coordenadores de departamentos curriculares e responsáveis de medidas TEIP em 
curso, que analisaram os problemas identificados no Diagnóstico, colaboraram na eliminação dos que já foram 
resolvidos e na identificação de áreas prioritárias de intervenção. Posteriormente foram auscultados os docentes dos 
diversos grupos disciplinares, que assinalaram os problemas que consideram de resolução urgente.  
No que diz respeito à comunidade, privilegiámos o envolvimento direto da Rede Social de Braga, razão pela qual a 
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Equipa TEIP integra representante da Câmara Municipal de Braga com responsabilidades nessa área. 
 
DIAGNÓSTICO 

 
O diagnóstico teve em atenção o trabalho realizado no âmbito dos processos de monitorização, avaliação interna, 
autoavaliação e avaliação externa em que o AE Maximinos esteve envolvido. E, também, o desempenho dos alunos 
nas provas de aferição (de modo a rever estratégias que ajudem a consolidar os pontos fortes e a superar as 
dificuldades diagnosticadas), nas provas finais de ciclo (para permitir identificar lacunas e antecipar soluções para o 
futuro) e nos exames nacionais. 
Esta reflexão seguiu os princípios de uma análise SWOT, que constituiu o ponto de partida para a identificação dos 
problemas considerados mais significativos no contexto do AE Maximinos, conforme indicado na metodologia.  
 

FORÇAS/PONTOS FORTES 
• As medidas e estratégias pedagógicas implementadas, com impacto significativo nos resultados obtidos, 
sobretudo no ensino básico. 
• O envolvimento e a interação com a comunidade, visando a integração e a formação global de todos os 
alunos.  
• As práticas inclusivas transversais a toda a comunidade escolar e a diversidade de respostas educativas aos 
alunos com necessidades educativas especiais, com impacto nas suas aprendizagens e no seu bem-estar  
• Os circuitos de comunicação interna e externa para divulgar as atividades, a oferta formativa e afirmar a 
qualidade do serviço educativo prestado à comunidade. 
• 79,6% dos alunos de 1º ciclo, 66,4% do 2º ciclo e 86,4% do secundário, transitaram com sucesso pleno na 
avaliação interna. 
• Classificação média de 3,61, na prova final de Português de 9º ano, sendo superior à nacional. superiores ao 
nacional. 
• Classificação média, no exame de PORT de secundário, superior à nacional (11,15; >0,23) 
• Consecução das metas de sucesso contratualizadas no TEIP no que diz respeito às provas finais e exames 
nacionais. 
• Atribuição de tempo, no horário dos docentes, para trabalho colaborativo.  
• Forte contributo do GMOE relativamente a alunos em risco educacional e outras problemáticas. 
• Participação em projetos de âmbito nacional e europeu. 
• Abertura a comunidade. 
FRAQUEZAS/PONTOS FRACOS  
• Necessidade de Identificar os fatores explicativos do insucesso que permitam a implementação de estratégias 
ajustadas em ordem à melhoria dos resultados, particularmente na disciplina de matemática, de 9º e 12º anos. 
• Necessidade de desenvolvimento de mecanismos de acompanhamento do percurso escolar dos alunos 
utilizando, para o efeito, indicadores claros que permitam (re)orientar o processo formativo. 
• Necessidade de construção de um projeto educativo coerente com a realidade do agrupamento, que fomente o 
sentido de identificação e de pertença de toda a comunidade educativa, contribuindo para a sua consolidação. 
• Necessidade de reformulação de todo o processo de autoavaliação numa estrutura única que abarque todas as 
áreas de funcionamento do agrupamento. 
• O sucesso pleno, na avaliação interna de 3º ciclo, foi de 49%.  
• Lacunas no domínio raciocinar/criar, ao longo do ensino básico, evidenciadas nos resultados das provas de 
aferição (REPA). 
• Taxa de insucesso elevada na avaliação interna, a Matemática, principalmente no 7º ano ( 42,4%) e 8º anos 
(45,2%).  
• Baixo nível de sucesso na prova final de 9º ano, de Matemática (45,31%; classificação média 2,77). 
• Sucesso pleno reduzido, no 3º ciclo, em especial no 7º e 8º ano (38,1% e 38,4%).  
• Classificação média, no exame de MAT A de secundário, inferior à nacional (10,12/<0,62) 
• Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos.  
• N.º significativo de situações de baixa atenção e concentração nas aulas. 
• Baixos níveis de satisfação dos docentes relativos ao ambiente em sala de aula.  
• Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar.  
• Baixo envolvimento dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus educandos. 
• Necessidade de soluções pedagógicas alternativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos. 
• Existência de turmas com mais do que dois alunos com medidas seletivas e/ou adicionais, com problemáticas 
diferentes. 
• Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico (pré-requisitos académicos e sociais).  
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• Espaços físicos que exigem obras de conservação e/ou de adaptação às problemáticas e exigências 
educativas atuais. 
• Recursos informáticos reduzidos e, no geral, obsoletos.  
• N.º insuficiente de AO. 
• Necessidade de ajustamento do pessoal docente ao novo paradigma educativo. 
OPORTUNIDADES (vindas do exterior) 

• Recursos adicionais TEIP (humanos e financeiros) e implementação de estruturas e medidas/ações 
associadas. 
• Financiamento POCH para a concretização de algumas iniciativas estratégicas. 
• Integração do AE Maximinos na Microrrede Galécia, que facilita a partilha de experiências e tomadas de 
decisão. 
• Apoio de perito externo (no âmbito do Programa TEIP). 
• Mais momentos de reflexão interna e de reflexão externa proporcionada pela DGE/TEIP e maior visibilidade 
externa do AE Maximinos. 
• Parceria estabelecida com a Rede Social de Braga, tendo em vista a articulação com as Comissões Sociais de 
Freguesia “Zona Histórica” e “Caminhos do Sul”. 
• Abertura por parte das instituições locais para colaboração com o AE Maximinos. 
• Existência de um centro de formação da associação de escolas (CFBraga Sul) que permite a execução do 
plano de formação e uma melhor rentabilização dos recursos. 
• Desafios colocados ao Agrupamento no sentido da participação em iniciativas locais, nacionais e europeias. 
• Associações de Pais e Encarregados de Educação disponíveis para colaborar.  
• Dinâmicas das Associações de Estudantes. 
AMEAÇAS (vindas do exterior) 

- - Degradação física da escola sede e da EB2/3, com a consequente desadequação das instalações escolares às 
necessidades atuais: inexistência de um pavilhão gimnodesportivo e de um auditório na EB 2/3 e ES. 

- - Adiamento de obras de requalificação e atualização da escola EB 2/3 e ES, por parte do ME e CMB. 
- - Meio socioeconómico carenciado (evidenciado na % elevada de alunos com escalão A e B). 

- Baixo nível de habilitações de uma grande parte dos encarregados de educação. 
- Baixas expectativas de alguns encarregados de educação relativamente à escolaridade, como meio de mobilidade 
social;  
- Pouca diversificação da oferta formativa a nível dos cursos profissionais.  
- Abandono/absentismo difícil de controlar pela escola, no que diz respeito a alunos de etnia cigana. 
- Falta de apetrechamento das salas de aula com material informático essencial em contexto educativo atual. 
- Alunos em risco educacional com possível impacto em exclusão social. 
- Idade próxima da aposentação em número significativo dos professores e assistentes operacionais. 
- Rede deficiente de transportes públicos com implicações no acesso às escolas. 
- Escolas secundárias e básicas do centro urbano, recentemente requalificadas, que concorrem com o nível de 
atratividade das nossas escolas. 
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GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DAS METAS GERAIS NO PPM 2017/18 (AVALIAÇÃO EXTERNA) 
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GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DAS METAS GERAIS NO PPM 2017/18 (AVALIAÇÃO INTERNA) 

 
 

GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DAS METAS GERAIS NO PPM 2017/18 (INDISCIPLINA) 
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GRAU DE CONCRETIZAÇÃO DAS METAS GERAIS NO PPM 2017/18  (IPE) 

 
 
PLANO ESTRATÉGICO  PPM 2018-2021 

 
A – Problemas identificados (cruzando os dados do diagnóstico com os do processo 
participativo) 
 
1. Taxa de insucesso elevada na avaliação interna, a Matemática, principalmente no 7º e 8º anos (42,4% e 45,2%);  
2. Baixo nível de sucesso na prova final de 9º ano, de Matemática (45,31%; classificação média 2,77). Atingir a 
classificação média de 3,0; 
 3. Sucesso pleno reduzido no 3º ciclo, em especial no 7º e 8º ano (38,1% e 38,4%); 
4. Nº significativo de alunos com duas ou mais retenções: dois alunos no 1º ciclo, 17 no 2º ciclo; 30 no 3º ciclo; 
5. Lacunas no domínio raciocinar/criar, ao longo do ensino básico, evidenciadas nos resultados das provas de aferição 
(REPA); 
6. Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos;  
7. Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar; 
8. Baixo envolvimento diário dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus educandos; 
9. Necessidade de soluções pedagógicas alternativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos; 
10. Nº significativo de situações de baixa atenção e concentração nas aulas; 
11. Existência de turmas com mais do que dois alunos com medidas seletivas e/ou adicionais, com problemáticas 
diferentes; 
12. Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico (pré-requisitos académicos e sociais);  
13. Espaços físicos que exigem obras de conservação e/ou de adaptação às problemáticas e exigências educativas 
atuais. 
14. Recursos informáticos reduzidos e, no geral, obsoletos; 
15. Nº insuficiente de assistentes operacionais; 
16. Necessidade de ajustamento do pessoal docente ao novo paradigma educativo; 
17. Captação e fidelização de alunos às aprendizagens escolares. 
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B - Áreas prioritárias de melhoria 

 
Foram consideradas as seguintes áreas de intervenção prioritária: 

Áreas/Problemas de 
intervenção prioritária Objetivos  

AMBIENTE POSITIVO 
DE AULA 

E DE ESCOLA 

• Criar ambientes de aprendizagem promotores de inclusão, de equidade e de 
justiça social. 

• Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos. 
• Reduzir os níveis de indisciplina real. 
• Prevenir o abandono escolar e reduzir os níveis de absentismo. 
• Fomentar metodologias ativas de aprendizagem. 
 

 
 

RESULTADOS 
ACADÉMICOS E 

SOCIAIS 
 
 
 

• Promover a participação ativa do aluno no processo de avaliação.  
• Criar ambientes específicos de aprendizagem. 
• Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação interna, sobretudo a 

Matemática e Inglês. 
• Melhorar as aprendizagens e os resultados escolares dos alunos nas provas de 

avaliação externa. 
• Potenciar espaços de reflexão e análise sobre resultados da avaliação interna e 

externa.  

CAPACITAÇÃO DE 
RECURSOS HUMANOS  

 

• Valorizar lideranças partilhadas e participativas. 
• Promover a coerência da liderança pedagógica.   
• Facilitar a gestão articulada do currículo e das  aprendizagens.   
• Facilitar a diferenciação pedagógica e a utilização de recursos educativos 

diversificados.   
• Facilitar a partilha de práticas pedagógico-didáticas de referência.  
• Diversificar dinâmicas de avaliação das aprendizagens. 
• Apoiar a organização de DAC e de projetos de educação para a cidadania. 

ENVOLVIMENTO DOS 
PAIS/EE NA VIDA 

ESCOLAR DOS SEUS 
EDUCANDOS 

• Favorecer dinâmicas parentais de acompanhamento do percurso escolar dos 
seus educandos. 

• Valorizar saberes familiares e promover a sua divulgação na Escola e na 
comunidade. 

 
COMUNIDADE E 

PARCERIAS 
 

 

• Estabelecer parcerias com instituições locais, da área social, tendo em vista 
uma atuação articulada junto das famílias carenciadas. 

• Promover soluções pedagógicas alternativas para grupos de alunos com 
características específicas. 

• Articular com organizações que dão retaguarda social e educativa a crianças e 
jovens em situação de risco educacional. 

 
 
AÇÔES ESTRATÉGICAS  

 
Face à entrada em vigor do DL nº 55/2018, de 6 de julho, que tem como referente educativo o Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória e a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, impõe-se tomar decisões 
que constituam oportunidades de aprendizagem para todos os alunos, de modo a melhorar a qualidade do ensino e 
das aprendizagens, prevenindo o abandono e promovendo o sucesso escolar, através da autonomia e flexibilidade 
curricular, garantindo a cidadania e a inclusão.  
Pretende-se que, ao longo da escolaridade obrigatória, as crianças e jovens façam as aprendizagens de nível escolar 
e, também, de âmbito social, para que se tornem capazes de fazer opções, ao longo da vida, de modo a que, quando 
adultos, se tornem cidadãos responsáveis e economicamente autónomos, capazes de defender os seu direitos e 
intervir na vida pública 
Não temos dúvidas de que é mais fácil prevenir precocemente do que dar resposta a problemas já instalados. E, 
atendendo a que no AE Maximinos há um número significativo de alunos cujo quotidiano está marcado por 
condicionantes associadas ao baixo nível socioeconómico e cultural das famílias, de que resultam condições precárias 
de vida, que pouco ou nada contribuem para a aprendizagem, impõe-se atuar preventivamente: 
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No contexto de vida das crianças e jovens: 
• Envolvendo instituições com responsabilidades públicas nessas áreas, nomeadamente a Rede Social da Câmara 

Municipal de Braga e as Comissões Sociais Inter-Freguesias da Zona Histórica e Caminhos do Sul, uma vez que 
são as que atuam no eixo Ferreiros/Maximinos, onde habitam os alunos do AE Maximinos cujo percurso escolar está 
marcado pelo estigma social;  

• Chamando à escola instituições e organizações da sociedade civil, em articulação com a Universidade do Minho 
(Instituto de Educação e Instituto de Ciências Sociais), para que intervenham junto desses alunos e famílias, quer na 
escola, quer na freguesia, dando a retaguarda que a família não é capaz de proporcionar.  

 
 
No contexto de Escola:  
• Criando oportunidades de socialização e de descoberta, para as crianças oriundas de ambientes familiares 

desfavorecidos, desde a Educação Pré-escolar, de modo a criar competências de aprendizagem desde cedo.  
• Promovendo, em contexto de aula, ambientes estimulantes e potenciadores de oportunidades diversificadas de 

aprendizagem, com grande enfoque no trabalho colaborativo, de natureza interdisciplinar, de modo a promover 
aprendizagens, curiosidade e capacidade de intervenção cidadã face a problemas do quotidiano, de âmbito local, 
nacional ou mundial.  

• Reforçando o envolvimento e participação dos alunos nos processos de decisão, em moldes mais efetivos e 
sistemáticos, valorizando os seus contributos e fomentando o exercício da cidadania ativa;  

• Intensificando uma estratégia global, partilhada e consistente, de modo a reforçar a prevenção de comportamentos 
desajustados em sala de aula e a indisciplina; 

• Aprofundando os processos de articulação curricular, com destaque para o trabalho interdisciplinar (DAC), de modo 
a potenciar, com intencionalidade, a integração das aprendizagens, e visando o sucesso educativo;  

• Consolidando e generalizando práticas de diferenciação pedagógica direcionadas para a maior participação dos 
alunos na construção do conhecimento, melhorando a qualidade das aprendizagens e facilitando o progresso nos 
resultados académicos;  

• Incentivando a mobilização dos pais e encarregados de educação nas dinâmicas escolares, bem como das 
respetivas associações, em articulação com parceiros da comunidade, contribuindo para os processos de melhoria 
do Agrupamento.  

 
 
As ações TEIP foram, por isso mesmo, definidas de modo a dar resposta aos problemas identificados e facilitar o 
desenvolvimento de aprendizagens de qualidade, que se traduzam em respostas efetivas às necessidades de todos e 
cada aluno, para: 
Ø Garantir a inclusão de todos os alunos; 
Ø Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; 
Ø Incentivar um maior envolvimento das famílias no percurso escolar e de vida dos seus educandos; 
Ø Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos; 
Ø Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade; 
Ø Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada; 
Ø Captar e fidelizar alunos às aprendizagens escolares. 

 
 
Pretende-se dar continuidade a medidas que tiveram impacto positivo nas aprendizagens disciplinares e sociais, bem 
como nos resultados dos alunos. No global as ações são de carácter preventivo, privilegiando o contexto de aula, a 
diferenciação pedagógica e a articulação curricular, valorizando o trabalho colaborativo de docentes e alunos. O 
envolvimento da Rede Social de Braga, em articulação com as Comissões Sociais de Freguesia do eixo 
Maximinos/Ferreiros será uma mais valia para o Projeto TEIP. 
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EIXOS – DOMÍNIOS – AÇÕES – MEDIDAS 
 

ESTRATÉGIA 1 

EIXOS DOMÍNIOS AÇÕES 
1. CULTURA DE 
ESCOLA E 
LIDERANÇAS 
PEDAGÓGICAS 

Medidas 
Organizacionais  
- ESTRUTURAS E 
DINÂMICAS 

1. (RE)Estruturar para melhor gerir  
• Equipas educativas (ano e turmas de contiguidade) 
• Equipa de Apoio à CeD e à Autonomia e Flexibilidade Curricular 
• Assembleias de Delegados de Turma “Delegados de Turma +Proativos” 

 
 
 
 
 
 
 
 
2. GESTÃO 
CURRICULAR E 
DIFERENCIAÇÃO 
PEDAGÓGICA 

 
Resultados 
académicos 
Resultados sociais  

 
(pela diferenciação 
pedagógica) 

2. Espaços de aprendizagem 
Em função de necessidades diagnosticadas. 
• Aprender a Aprender - Pré/1º ciclo  
• Laboratórios de Aprendizagem: leitura, escrita, caligrafia, raciocínio 
matemático (1º ciclo)  
• Transição de ciclo  
• Oficinas da matemática, de leitura, comunicação e escrita (Português e 
Inglês), no 2º ciclo e 7º e 8º anos 
• PAT (9º e secundário) 
• Centro de Apoio à Aprendizagem. 
• Eu e os OUTROS: Atitudes +Positivas” 

3. Dinâmicas Participativas 
• Projetos de integração de saberes: DAC, Clubes, Eco Escolas, Erasmus, 
PES, Concursos, Torneios, Olimpíadas, etc. 
• Projetos de CeD/ Estratégia de Educação para a Cidadania (EECE) 
• Desporto Escolar  
• Assembleias de turma: fóruns de auscultação 

4. MAXI-IN MINUS-out (MIMO) 
• DE in classroom; Fidelização e captação à Escola 

5. Mediação Escolar e Familiar 
• Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE)  
• Apoio Académico e Comportamental 
• Articulação com entidades parceiras. 

 
Interrupção Precoce 
do Percurso Escolar 

 
Práticas 
Pedagógicas   
e Dinâmicas 
colaborativas 

 
 
 
 
 
3. PARCERIAS E 
COMUNIDADE 

 
 
 
Eficácia das 
Parcerias 
 
Envolvimento da 
comunidade   

6. Projetos Partilhados com Parceiros 
- Respostas educativas para alunos que anunciam abandono escolar 
- Rede Social de Braga (CMB)/Comissões Sociais de Freguesia. 
- B! Equal E +7G (Prog Escolhas) e + Atitude (Cruz Vermelha 
Portuguesa); até dez 2020 
- ETAE e Saber Crescer (CIM Cávado/CMB);  
- B! One (Cáritas); inicia em set 2020 
- Equilibrium Social Circus (Projeto Homem; inicia em 2020-2021 
- Clube de Viola Braguesa (CMB/AdereMinho);  inicia em 2020-2021 
- Universidade do Minho e Universidade Católica (estágios; projetos) 
- Assembleia de representantes dos pais/ciclo: “Pais +Presentes”; 
Associações de Pais 
- CMB (Mediadores Interculturais), etc. 

 
1 – 2020-2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 

22 

 
 

AÇÃO (Re)Estruturar para Melhor Gerir  
Eixo de intervenção Cultura de escola e lideranças pedagógicas 

Áreas/Problemas 

Taxa de insucesso elevada na avaliação interna, a Matemática, principalmente no 7º ano e 8º anos 
(42,4% e 45,2%).  
Baixo nível de sucesso na prova final de 9º ano de Matemática (45,31%; classificação média 2,77).  
Sucesso pleno reduzido no 3º ciclo, em especial no 7º e 8º ano (38,1% e 38,4%).  
Lacunas no domínio raciocinar/criar, ao longo do ensino básico, evidenciadas nos resultados das provas 
de aferição (REPA). 
Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos.  
Necessidade de soluções pedagógicas alternativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos. 
Necessidade de ajustamento do pessoal docente ao novo paradigma educativo. 

Objetivos Gerais do 
PE 

Melhorar a matriz pedagógico-organizacional.  
Disponibilizar oferta formativa que potencie a melhoria dos resultados.  
Reduzir os níveis de indisciplina, diminuindo o número de participações de ocorrência e de medidas 
disciplinares.  
Criar espaços de reflexão sobre esta temática.  
Anular o abandono escolar.  
Reduzir os níveis de absentismo.  

Objetivos Gerais do 
PPM  

Garantir a inclusão de todos os alunos 
Melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens 
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos. 
Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada. 

Objetivos 
específicos 

Promover a reflexão e o reforço do trabalho colaborativo entre os docentes;  
Incentivar a organização flexível das turmas/grupos de alunos;  
Criar equipas educativas coerentes e focadas na promoção do sucesso;  
Promover lideranças partilhadas e participativas;  
Valorizar a diversidade, no respeito pela multiculturalidade;  
Incentivar o desenvolvimento profissional dos docentes e não docentes;  
Promover a partilha de práticas pedagógico-didáticas de referência; 
Identificar turmas e disciplinas com insucesso elevado. 
Facilitar a reorientação do percurso educativo e do   encaminhamento profissional. 
Criar respostas educativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos e retenções repetidas.  

Descrição 

Pretende-se criar uma rede de grupos de reflexão e ação pedagógica e potenciar espaços de análise 
sobre dinâmicas educativas com impacto nas aprendizagens sociais e académicas. Facilitar o trabalho 
colaborativo de docentes e de técnicos, de modo a melhorar a gestão articulada do currículo e promover 
aprendizagens com significado. Essa rede de grupos de reflexão e ação envolve as estruturas 
intermédias (DC/GR, CDT, DT), assembleias de turma e assembleia de delegados/subdelegados de 
turma, associação de pais e associação de estudantes. Dessa reflexão deverão sair propostas de 
melhoria a apresentar em CP e ao Diretor. 

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

Atribuir carga horária comum para facilitar trabalho colaborativo de docentes. 
Incentivar o trabalho colaborativo em Equipas Educativas de ano (EEAno)/turmas de contiguidade (TC), 
valorizando o trabalho docente focalizado no contexto específico de cada turma; incentivar o trabalho 
colaborativo da Equipa Multidisciplinar com os Conselhos de Turma (CT); promover momentos de 
reflexão centrada na articulação interciclos e intraciclos (articulação curricular horizontal e vertical). 
Valorizar as assembleias de turma, as assembleias de delegados/subdelegados de turma e as 
associações de pais, de modo a que participem na reflexão centrada em problemas da escola, na 
tomada de decisões que têm em vista a melhoria do ambiente de aula e de escola e na decisão quanto 
às ofertas educativas. 
Envolvimento destes grupos na conceção e desenvolvimentos de processos de auscultação, 
monitorização e avaliação. 

Público-alvo Docentes, alunos e associação de pais/EE  

Indicadores  

Taxa de insucesso escolar por ano/ciclo. 
Taxa de percursos diretos de sucesso entre os alunos da escola, em todas as ofertas formativas. 
Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula, face ao nº total de alunos em cada ano 
de escolaridade. Média de faltas injustificadas por aluno. 
Taxa de interrupção precoce do percurso escolar (TIPPE). 
Grau de participação dos vários agentes da comunidade educativa na definição das ações a desenvolver 
pela Escola. 
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas pedagógicas 
implementadas 
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa relativamente ao clima de escola. 
Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam a promoção do trabalho colaborativo. 
Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

Resultados 
esperados (metas) 

Reduzir a taxa de insucesso na avaliação interna e externa. 
Aumentar o sucesso pleno, com melhoria da média de classificação em relação ao ano anterior. 
Redução da indisciplina e absentismo, sobretudo no 5º, 6º e 7º anos.  
Melhorar o grau de participação dos agentes da comunidade educativa. 
Melhorar o grau de diversidade das medidas organizacionais que visam o trabalho colaborativo. 

Parcerias Serviço de Apoio à Melhoria da Educação (SAME) da Univ. Católica Portuguesa. CF Braga Sul. 

Participantes Diretor, conselho pedagógico, DT, docentes, técnicos do GMOE, alunos, EE. 

Cronograma Ao longo de cada ano. 2018-2021 
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AÇÃO ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM 
Eixo de Intervenção Gestão Curricular e Diferenciação Pedagógica 

Áreas/Problemas 

Taxa de insucesso elevada na avaliação interna, a Matemática, principalmente no 7º e 8º anos (42,4% e 
45,2%);  
Baixo nível de sucesso na prova final de 9º ano, de Matemática (45,31%; classificação média 2,77); 
 Sucesso pleno reduzido no 3º ciclo, em especial no 7º e 8º ano (38,1% e 38,4%).  
Lacunas no domínio “raciocinar/criar”, ao longo do ensino básico, evidenciadas nos resultados das provas 
de aferição (REPA);  
Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos; 
Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico (pré-requisitos académicos e sociais). 

Objetivos Gerais do 
PE 

Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação interna, sobretudo a matemática; 
Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação externa, sobretudo a matemática;  
Disponibilizar oferta formativa que potencie a melhoria dos resultados; 
Diminuir o número de participações de ocorrência e de medidas disciplinares; 
Melhorar a matriz pedagógico-organizacional. 

Objetivos Gerais do 
PPM  

Garantir a inclusão de todos os alunos; 
Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; 
Incentivar um maior envolvimento das famílias no percurso escolar e de vida dos seus educandos; 
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos; 
Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade. 

Objetivos específicos 

Criar ambientes de aprendizagem promotores de inclusão, de equidade e de justiça social; 
Promover a diferenciação pedagógica recorrendo à diversificação de metodologias de 
ensino/aprendizagem e à utilização de recursos educativos diversificados; 
Promover o apoio aos alunos quando necessário; 
Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos; 
Prevenir a indisciplina, o abandono escolar e o absentismo; 
Promover soluções pedagógicas alternativas para grupos de alunos com características específicas; 
Promover a participação ativa do aluno no processo de ensino, aprendizagem e avaliação; 
Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação interna e externa. 

Descrição 
Pretende-se criar oportunidades para a intervenção precoce, facilitadoras de aprendizagens sociais e 
académicas de carácter sequencial, com recurso a estratégias de diferenciação pedagógica e práticas 
colaborativas. 

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

Pretende-se dar oportunidades a maior número de alunos, de modo a que resulte em reconhecimento da 
importância da educação escolar e da sua utilidade no quotidiano individual e na formação pessoal e 
social ao longo da vida. Implica a responsabilização das famílias nas oportunidades oferecidas pela 
Escola. Temporárias e em função das necessidades diagnosticadas. 
Aprender a Aprender: dinâmicas de aprendizagem com impacto positivo na atenção, curiosidade e 
relacionamento interpessoal, no Pré e 1º ciclo. Programa de ação a definir. 
Laboratórios de Aprendizagem: grupos homogéneos no 1º ciclo, para melhoria da leitura, escrita, 
caligrafia, raciocínio matemático, etc. 
Transição de ciclo – dedicar as duas primeiras semanas de aula de 5º e 7º anos a dinâmicas que têm em 
vista aprender modos de estar, atuar, intervir; descobrir recursos, saber participar, saber estudar. 
Programa de ação a definir. 
Oficina da matemática, de leitura e de escrita: grupos homogéneos, de carácter temporário, no âmbito da 
Matemática, Português e Inglês, no 2º ciclo, 7º e 8ºanos. Tendo em vista a melhoria de competências 
necessárias a novas aprendizagens. 
Programa de Apoio Temporário (PAT): grupos homogéneos para desenvolver ou melhorar competências 
nas disciplinas sujeitas a avaliação externa, no 9º e secundário. 
Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA): reforçar as áreas de intervenção junto de alunos com medidas 
seletivas e adicionais, proporcionando contextos educativos de aprendizagem diferenciados, para os 
quais são necessários recursos humanos e materiais adicionais. 
Afetação destas dinâmicas a professores do quadro do agrupamento. 

Público-alvo Crianças do Pré-escolar, alunos do ensino básico. 

Indicadores  

Taxa de insucesso escolar 
Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 
Taxa de alunos que tiveram positiva nas provas finais 
Classificação média nas provas finais 
Taxa de percursos diretos de sucesso entre os alunos da escola, em todas as ofertas educativas 
Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações, relativamente ao 
ano anterior  
Taxa de interrupção precoce do percurso escolar (abandono) 
Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula, face ao número total de alunos em cada 
ano de escolaridade.  
Média de faltas injustificadas por aluno (absentismo)  
Grau de satisfação do impacto das medidas na promoção da aprendizagem dos alunos. 

Resultados 
esperados (metas) 

De acordo com os indicadores/metas contratualizados com a DGE, para cada nível de ensino. Exº: 
Reduzir a taxa de insucesso na avaliação interna e externa,  
Melhorar a classificação média nas provas finais. 
Aumentar o sucesso pleno, a média final de classificação e percursos diretos de sucesso 
Reduzir a indisciplina e absentismo, sobretudo no 5º, 6º e 7º anos.  
Melhorar o grau de participação dos agentes da comunidade educativa na definição das ações a 
desenvolver; Melhorar o gau de satisfação os vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas 
pedagógicas implementadas.  

Parcerias CIM Cávado e Câmara Municipal de Braga (PIICIE/PNPSE); Univ. do Minho e Univ Católica. Outras. 

Participantes Diretor, conselho pedagógico, DT, docentes, técnicos do GMOE, parcerias, alunos, EE. 

Cronograma Ao longo de cada ano. Em 2019 só funcionará PAT e CAA. 2018-2021 
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AÇÃO DINÂMICAS PARTICIPATIVAS 
Eixo de intervenção Gestão curricular e diferenciação pedagógica 

Áreas/Problemas 

Número significativo de situações de baixa atenção e concentração nas aulas; 
Sucesso pleno reduzido, no 3º ciclo, em especial no 7º e 8º ano. 
Lacunas no domínio raciocinar/criar, ao longo do ensino básico, evidenciadas nos resultados das provas 
de aferição (REPA). 
Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos. 
Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar. 
Baixo envolvimento diário dos Pais/EE no processos que dizem respeito à vida escolar dos seus 
educandos. 
Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico (pré-requisitos académicos e sociais). 

Objetivos Gerais do 
PE 

Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação interna e externa, sobretudo a Matemática. 
Reduzir os níveis de indisciplina, diminuindo o número de participações de ocorrência e de medidas 
disciplinares. 
Promover uma oferta educativa atrativa para os alunos. 
Desenvolver projetos estruturantes com a interação de todos os níveis/escolas.  

 
Objetivos Gerais do 

PPM 

Garantir a inclusão de todos os alunos. 
Melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens. 
Incentivar um maior envolvimento das famílias no percurso escolar e de vida dos seus educandos. 
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos. 
Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade. 
Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada. 
Captar e fidelizar alunos às aprendizagens escolares. 

Objetivos 
específicos 

Criar ambientes de aprendizagem promotores de inclusão, de equidade e de justiça social. 
Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos. 
Fomentar metodologias ativas de aprendizagem. 
Promover a participação ativa do aluno nos processos de avaliação. 
Realizar atividades competitivas de promoção de literacias. 
Melhorar as aprendizagens e os resultados escolares dos alunos nas provas de avaliação externa. 
Reduzir os níveis de indisciplina rea. 
Prevenir o abandono escolar e reduzir os níveis de absentismo. 

Descrição 

Tem em vista: 1. facilitar projetos inter e multidisciplinares, com partilha de espaços e dinâmicas de 
ensino/aprendizagem; 2. valorizar o trabalho colaborativo dos alunos e a integração de saberes 
associados a aprendizagens essenciais de várias disciplinas; 3.facilitar a compreensão de problemáticas 
do quotidiano dos alunos, de âmbito nacional ou global; 4. promover aprendizagens e vivências cidadãs, 
no âmbito de projetos de Cidadania e Desenvolvimento (CeD).  

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

Identificar lacunas e/ou apetências pela aprendizagem no contexto de cada turma (PCT); 
Organizar projetos que envolvam os alunos em aprendizagem colaborativa e garantam o cruzamento 
de aprendizagens essenciais de algumas disciplinas. Envolver, sempre que possível, os representantes 
dos alunos na identificação de dificuldades de aprendizagem, nos modos de potenciar a aprendizagens 
e no desenho dos projetos. Monitorizar o impacto dos processos nas aprendizagens escolares e sociais. 
Atividades: 
- Projetos de integração de saberes: DAC de trabalho interdisciplinar, PES, Erasmus, Eco-Escola, 
Concursos, Torneios, Olimpíadas, … 
- Projetos de CeD - Estratégia de Educação para a Cidadania (EECE): garantindo aprendizagens, 
vivências cidadãs e intervenção na escola e na comunidade; 
- Desporto Escolar: valorizando o trabalho de equipa, o cumprimento de regras, o esforço e a saúde;  
- Assembleias de turma: valorizando a reflexão e tomada de decisão conjunta relativamente a 
problemas da turma que exigem melhoria e novas oportunidades de aprendizagem. 

Público-alvo Alunos, professores. 

Indicadores  

Taxa de insucesso escolar. 
Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas e nas provas finais. 
Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações, relativamente ao 
ano anterior. 
Grau de participação dos vários agentes da comunidade educativa na definição das ações a 
desenvolver pela Escola.  
Grau de diversidade das medidas organizacionais que visam a promoção do trabalho colaborativo.  
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas pedagógicas 
implementadas. Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa relativamente ao clima 
de escola 
Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos alunos. 

Resultados 
esperados (metas) 

De acordo com os indicadores/metas contratualizados com a DGE, para cada nível de ensino: 
Reduzir a taxa de insucesso na avaliação interna e externa. 
Melhorar a classificação média nas provas finais. 
Aumentar o sucesso pleno, a média final de classificação e percursos diretos de sucesso 
Reduzir a indisciplina e absentismo, sobretudo no 5º, 6º e 7º anos.  
Melhorar o grau de participação dos agentes da comunidade educativa na definição das ações a 
desenvolve e o Grau de satisfação face às dinâmicas pedagógicas implementadas. 
Reduzir a indisciplina e melhorar o clima de escola. 

Parcerias 
CIM /Cávado e Câmara Municipal de Braga, Cáritas, Cruz Vermelha Portuguesa, Projeto Homem, 
Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, Museus, Associações locais e nacionais, Agência Nacional 
Erasmus+, Tribunal Arbitral de Consumo, Centro Social e Paroquial de Ferreiros e de S. Lázaro,  outros. 

Participantes Alunos, docentes, DT, conselho pedagógico, associação de estudantes, EE, AO. 

Cronograma Ao longo de cada ano. 2018-2021 
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AÇÃO MAXI-IN MINUS-out 
Eixo de intervenção Gestão Curricular e Diferenciação Pedagógica 

Áreas/Problemas 

Captação e fidelização de alunos às aprendizagens escolares; 
Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico; 
Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar;  
Baixo envolvimento dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus educandos. 

Objetivos Gerais do 
PE 

Desenvolver iniciativas no sentido da captação e fidelização de alunos; 
Construir a identidade do Agrupamento através da valorização da sua vertente simbólica; 
Desenvolver projetos estruturantes com a interação de todos os níveis/escolas. 

Objetivos Gerais do 
PPM 

Garantir a inclusão de todos os alunos;  
Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; 
Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade;  
Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada;  
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos.  
Captar e fidelizar alunos às aprendizagens escolares. 

Objetivos específicos 

Desenvolver iniciativas no sentido da captação e fidelização de alunos à aprendizagem, envolvendo toda 
a comunidade educativa; 
Implementar a filosofia do DE in classroom, à semelhança do que acontece no desporto escolar. 
Prevenir o abandono escolar e reduzir os níveis de absentismo; 
Criar ambientes de aprendizagem promotores de inclusão, de equidade e de justiça social; 
Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos; 
Fomentar metodologias ativas de aprendizagem; 
Criar/Aprofundar atividades e projetos que reforcem as marcas identitárias do Agrupamento. 

Descrição 

Promover contacto direto e iniciativas diversas junto dos alunos, das famílias, dos professores e AO, de 
modo a captar/fidelizar os alunos às aprendizagens escolares, através de princípios pedagógicos e 
educativos de rigor e disciplina, e da valorização das boas práticas e marcas existentes; 
Articular com os responsáveis/coordenadores das outras ações a implementação e monitorização das 
iniciativas especificamente relacionadas com a fidelização dos alunos às aprendizagens escolares e 
sociais. 

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

Realização de atividades de abertura do agrupamento à comunidade, que envolvam alunos e 
pais/encarregados de educação; 
Criação/afirmação do património educativo do agrupamento; 
Realização de sessões com os alunos, pais/EE, de modo a demonstrar mais valias da instituição e a 
importância da adesão às dinâmicas existentes; 
Vinculação de toda a comunidade educativa na adoção/generalização das boas práticas e na promoção 
da boa imagem do AE; 
Auscultação, frequente, dos alunos e pais/EE para conhecer os seus interesses, necessidades e 
propostas para a melhoria do funcionamento do Agrupamento; 
Constituição de turmas do ensino secundário, de acordo com a filosofia do DE in classroom (valores do 
desporto escolar em sala de aula: disciplina, rigor, esforço, exigência), garantindo a priori algumas 
garantias de funcionamento (compromisso institucional); 

Público-alvo Alunos e famílias. Professores e assistentes operacionais. 

Indicadores  

Taxa de insucesso escolar e taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas. 
Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações. 
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face às dinâmicas pedagógicas 
implementadas. 
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa relativamente ao clima de escola 
Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção das aprendizagens dos alunos. 
Percentagem de alunos que frequentam o 5º ano de escolaridade em relação aos alunos que 
frequentaram o 4º ano no ano letivo anterior. 
Percentagem de alunos que frequentam o 7º ano de escolaridade em relação aos alunos que 
frequentaram o 6º ano no ano letivo anterior. 
Nº de turmas do 10º ano (regular e profissional). 
Nº de sessões com Encarregados de Educação (EE), nos anos terminais de ciclo. 
Grau de satisfação dos agentes da comunidade educativa  

Resultados 
esperados (metas) 

 Garantir uma taxa mínima de 100% na frequência do 5º ano (100%). 
Garantir uma taxa mínima de 90% na frequência do 7º ano (92%). 
Garantir, pelo menos, a formação de três turmas no 10º ano (2 turma de Científico-Humanístico e 1 turma 
do Ensino Profissional). 
Garantir a realização de, pelo menos, em cada ano letivo, uma sessão com EE dos 4, 6º e 9º anos 
realizada pelo diretor. 

Parcerias Associações de Pais. Associações de Estudantes.  

Participantes Comunidade Educativa. 

Cronograma Ao longo de cada ano. 2018-2021 
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AÇÃO MEDIAÇÃO ESCOLAR E FAMILIAR 
Eixo de intervenção Gestão curricular e diferenciação pedagógica 

Áreas/Problemas 

Percentagem significativo de alunos com uma ou mais retenções (...%); 
Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos; 
Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar; 
Baixo envolvimento dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus educandos; 
Necessidade de soluções pedagógicas alternativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos; 
Número significativo de situações de falta de atenção e concentração nas aulas.  

Objetivos Gerais do 
PE 

Reduzir os níveis de indisciplina, diminuindo o número de participações de ocorrência e de medidas 
disciplinares;  
Anular o abandono escolar; 
Reduzir os níveis de absentismo;  
Estabelecer parcerias com instituições locais;  
Desenvolver projetos estruturantes com a interação de todos os níveis/escolas.  

Objetivos Gerais do 
PPM  

Captar e fidelizar alunos às aprendizagens escolares. 
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos; 
Garantir a inclusão de todos os alunos; 
Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade; 
Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada. 

Objetivos específicos 

Promover a mediação escolar; 
Reduzir os níveis de indisciplina real; 
Favorecer dinâmicas parentais de acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos; 
Prevenir o abandono escolar e reduzir os níveis de absentismo; 
Articular com organizações que dão retaguarda social e educativa a crianças e jovens em situação de 
risco educacional; 
Estabelecer parcerias com instituições locais, da área social, tendo em vista uma atuação articulada junto 
das famílias carenciadas; 
Criar ambientes de aprendizagem promotores de inclusão, de equidade e de justiça social; 
Desenvolver competências pessoais e sociais nos alunos; 
Melhorar os resultados escolares dos alunos; 
Promover soluções pedagógicas alternativas para grupos de alunos com características específicas. 

Descrição 

Esta acção atua em duas vertentes: o Gabinete de Mediação e Orientação Escolar (GMOE) e o Apoio 
Académico e Comportamental. O GMOE faz intervenção psicossocial aos alunos e famílias, tendo em 
vista o combate à indisciplina e ao insucesso escolar, bem como a prevenção do abandono e do 
absentismo, em contexto escolar e, e também, através de articulação com entidades externas que apoiam 
alunos com estas problemáticas. Orientação escolar e vocacional.  

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

• Elaboração de um plano de intervenção. Parte-se de uma avaliação de cada caso, sob o ponto de vista 
cognitivo, comportamental, emocional e social, envolvendo agentes internos (professores, DT, tutores, 
etc.) e externos (CPCJ, EMAT, RSI, CRSS, ARS, hospitais, etc). Tem em vista a resposta a situações-
problema e a responsabilização dos alunos e respectivas famílias, no que diz respeito ao percurso escolar 
e de vida.  
• Envolvimento parental, articulação com entidades que intervêm na área social, intervenção caso a caso. 
Trabalho em parceria com professores tutores. Recolha de dados e auscultação através de formulários. 
• Sessões individuais e em grupo com alunos e encarregados de educação; contactos formais e 
informais e reuniões com entidades externas que apoiam alunos acompanhados pelo GMOE; articulação 
com a educação especial, fazendo a avaliação especializada de alunos sinalizados em contexto de turma 
e apoio à construção de planos de acção específicos a desenvolver em contexto individual e de turma; 
articulação com projectos que intervêm na área da saúde (PES). 
• Articulação com o Projeto Tetris e + Atitude, no sentido de dar enquadramento a alunos que se 
encontram em situação de risco educacional. E com a Equipa Técnica de Articulação Educativa 
(CMB/CIM Cávado), no sentido de promover competências pessoais e sociais. 
• Articulação com os docentes no âmbito da formação cívica. Programa de ação. 

Público-alvo Alunos, encarregados de educação/famílias. 

Indicadores  

Nº de alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória que interromperam o percurso escolar, face ao nº 
total de alunos em cada ciclo. 
Nº de ocorrências disciplinares registadas, em sala de aula, face ao número total de ocorrências, em cada 
ano de escolaridade/ciclo. 
Nº de alunos reincidentes em ocorrências disciplinares registadas, em sala de aula, em cada turma. 
Nº total de faltas injustificadas em cada ano de escolaridade, face ao nº total de alunos que frequentam 
esse ano de escolaridade.   
Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pelo AE Maximinos. 

Resultados 
esperados (metas) 

Relativamente aos alunos apoiados pelo GMOE, e de acordo com os indicadores/metas contratualizados 
com a DGE, para cada nível de ensino:  
Reduzir a taxa de insucesso e o nº de alunos com retenções repetidas, em cada ciclo. 
Reduzir o nº de faltas injustificadas e de ocorrências disciplinares em sala de aula. 
Aumentar o grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa face ao clima de aula. 
Aumentar a taxa de pais/encarregados de educação que cumprem o compromisso de ordem parental 
assinado.  

Parcerias CMB/CIM Cávado (PIICIE/PNPSE), Cruz Vermelha Portuguesa, Cáritas, CPCJ, EMAT, RSI/CRSS, ARS, 
Hospital de Braga, CAFAP, BragaHabit, Banco Alimentar, Projeto Homem, Centros Sociais. 

Participantes Alunos e encarregados de educação/família. Diretor, docentes, técnicos do GMOE, DT/prof titular de 
turma, assistentes operacionais. 

Cronograma Ao longo de cada ano. 2018-2021 
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AÇÃO PROJETOS PARTILHADOS COM PARCEIROS 
Eixos de intervenção Parcerias e comunidade 

Áreas/Problemas 

Situações de indisciplina sobretudo no 5º, 6º e 7º anos; 
Número significativo de famílias que não valoriza a educação escolar;  
Baixo envolvimento dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus educandos; 
Necessidade de soluções pedagógicas alternativas para alunos com défice elevado de pré-requisitos; 
Númerro significativo de situações de baixa atenção e concentração nas aulas; 
Dificuldades de adaptação na transição de ciclo no ensino básico (pré-requisitos académicos e sociais). 

Objetivos Gerais do 
PE 

Melhorar os resultados escolares dos alunos na avaliação interna e externa; 
Reduzir níveis de indisciplina e absentismo e criar espaços de reflexão sobre esta temática; 
Estabelecer parcerias com instituições locais; 
Desenvolver projetos estruturantes com a interação de todos os níveis/escolas; 
Promover espaços de reflexão envolvendo todos os intervenientes no processo educativo; 
Promover uma oferta educativa atrativa para os alunos.  

Objetivos Gerais do 
PPM  

Garantir a inclusão de todos os alunos; 
Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; 
Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade; 
Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada;  
Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos.  

Objetivos específicos 

Estabelecer parcerias com instituições locais, da área social, tendo em vista uma atuação articulada junto 
das famílias carenciadas; 
Promover soluções pedagógicas alternativas para grupos de alunos com características específicas; 
Articular com organizações que dão retaguarda social e educativa a crianças e jovens em situação de 
risco educacional; 
Apoiar e intervir junto de alunos e famílias. 

Descrição 

Atendendo à baixa ou nula retaguarda familiar de elevado número de alunos, fruto das carências sócio 
económicas e/ou culturais dos agregados familiares, e impacto negativo nas aprendizagens e resultados, 
torna-se necessário procurar na comunidade, em especial na Rede Social de Braga, em articulação com 
as comissões sociais de freguesia, parcerias que facilitem uma atuação em rede, junto das famílias mais 
carenciadas. E, também, junto de organizações locais. Pretende-se verificar a eficácia das parcerias e 
garantir o envolvimento das famílias.  
Procurar respostas educativas para alunos que se afastaram da aprendizagem. 

Estratégias, 
Metodologias 
e Atividades 

Estabelecimento de parceria na área social, com a Rede Social de Braga (CMB), tendo em vista envolver 
as Comissões Sociais de Freguesia do eixo Maximinos/Ferreiros na identificação de problemas das 
famílias e no encontro de soluções, em articulação com a CMB (Educação), Centro Regional de 
Segurança Social, BragaHabit, Centro de Emprego, Centro Qualifica. 
Construir respostas educativas para alunos que anunciam potencial abandono da Escola, em parceria 
com outras escolas e município. 
Facilitar um trabalho em rede, no qual estejam envolvidas as associações de pais, de modo a lançar os 
projectos: “SOS PAIS” (partilhar dinâmicas familiares positivas), “Saberes com Futuro” (envolver pais/EE 
em sessões de transmissão de saberes) e “Percursos Seguros” (monitorizando a segurança dos seus 
educandos). 

Público-alvo Alunos e famílias.  

Indicadores  

Taxa de participação dos encarregados de educação(EE) em ações desenvolvidas pelo  AE Maximinos 
ou por outros EE: 
 Nº de presença dos pais nas reuniões e atendimentos com DT; 
Nº de ações dinamizadas em estreita colaboração com parceiros; 
Nº de pais que se envolvem em dinâmicas realizadas pela escola ou por parceiros; 
Nº de EE que promovem iniciativas na Escola; 
Nº de alunos que participam em ações promovidas com a colaboração de parceiros.  

Resultados 
esperados (metas) 

Reduzir situações de indisciplina, sobretudo no 5º, 6º e 7º anos; 
Reduzir o nº de ocorrências em contexto escolar; 
Aumentar o envolvimento dos Pais/EE nos processos que dizem respeito à vida escolar dos seus 
educandos; 
Aumentar o nº de EE/turma que acompanha a vida escolar do seu educando (presença em reuniões com 
DT, contactos telefónicos com DT, propostas de iniciativas com outros pais/EE e/ou alunos). 

Parcerias 
Rede Social de Braga; CIM Cávado, CMB (Educação); Projetos B! Equal E7G, ETAE (CIM Cávado/CMB), 
+ Atitude, outros (trabalho em rede); Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ); ACES Braga; 
Universidade Católica do Porto, Universidade do Minho; JF/Uniões de Freguesia da área do AE 

Participantes Diretor, docentes, técnicos do GMOE, Conselho Pedagógico, Diretores de Turma, alunos, encarregados 
de educação, coordenadora TEIP. 

Cronograma Ao longo de cada ano. 2018-2021. Em 2018/2019 estabelecer parcerias e plano de ação. 



 
 
 

 
 

28 

 
 
MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 
O autoavaliação institucional é um processo contínuo, único, por meio do qual uma instituição constrói conhecimento 
sobre a sua própria realidade, procurando compreender os significados do conjunto das suas opções, para melhorar a 
qualidade educativa, influenciar positivamente o percurso escolar e de vida dos alunos e alcançar maior relevância 
social. Para tal, recolhe e sistematiza informações, analisa coletivamente os significados das suas realizações, arrisca 
oportunidades, desde que exequíveis, descobre novas formas de organização, administração e ação, identifica os 
pontos fracos, bem como pontos fortes e potencialidades da organização, identifica as parcerias que melhor 
correspondem às necessidades diagnosticadas e estabelece estratégias de superação de problemas. 
A coordenação do Projeto FREI é da responsabilidade da Teresa Barbosa e a vertente financeira da responsabilidade 
do Diretor, Joaquim Gomes.   
 
1. Responsável  
O processo de Monitorização e Avaliação deste Território Educativo de Intervenção Prioritária faz parte integrante do 
Projeto de Avaliação Interna do Agrupamento, que visa harmonizar o seu período de vigência com todos os 
documentos internos em vigor. De acordo com o relatório da avaliação externa realizada em 2016, o AE Maximinos 
deverá incidir esforços no sentido da “Reformulação de todo o processo de autoavaliação numa estrutura única que 
abarque todas as áreas de funcionamento do Agrupamento”. Assim, a coordenação e gestão do plano de 
monitorização e avaliação é da responsabilidade da equipa de avaliação interna do AE Maximinos. 

Na tabela abaixo estão indicados os intervenientes no Projeto FREI, nomeadamente os elementos da equipa TEIP e 
os responsáveis pelas ações. 

EQUIPA TEIP (2020-2021) 
• Diretor – Paulo Antunes 
• Coordenação TEIP – Teresa Barbosa 
• Coordenação dos Diretores de Turma – Ana Paula Cardoso 
• Coordenação de Dep. Curricular de Línguas – Fernanda Santos 
• Coordenação do Dep. Curricular de Matemática e Ciências Experimentais – Ana Macedo 
• Articulação com o 1º ciclo e Pré-escolar – Ana Matos  
• Plano de Capacitação – Ana Matos 
• Representante do Gabinete de Mediação e Orientação Escolar – Neusa Silva ou Sónia Dias 
• Coordenação da Avaliação Interna – José Pedrosa 
• Representante da Rede Social de Braga - Cláudia Igreja  
• Perito Externo – Joaquim Machado (Universidade Católica Portuguesa – Porto) 

RESPONSÁVEIS DE AÇÕES  
EIXO AÇÂO RESPONSÁVEL 

 
CULTURA DE ESCOLA E 
LIDERANÇAS PEDAGÓGICAS 

 
(RE) ESTRUTURAR PARA MELHOR GERIR 

 

PAULO ANTUNES 
 
GESTÃO CURRICULAR E 
DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 

ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM CIOORD DC 
(LÍNGUAS E MCE) 

DINÂMICAS PARTICIPATIVAS COORD EE ANO 

MAXI-IN MINUS-out ANTÓNIO LOPES 

MEDIAÇÃO ESCOLAR E FAMILIAR NEUSA SILVA E SÓNIA DIAS 
PARCERIAS E COMUNIDADE PROJETOS PARTILHADOS COM PARCEIROS TERESA BARBOSA 

 
  

A Equipa TEIP realizará reuniões periódicas para análise de dinâmicas relativas a cada Ação, em articulação com a 
Equipa de Avaliação Interna, propondo estratégias facilitadoras da concretização de opções efetuadas, a analisar em 
CP. Com responsabilidades acrescidas do Diretor, contando com a colaboração da equipa diretiva, conselho 
pedagógico/coordenadores de DC e equipa de avaliação interna. Tendo a Associação de Pais e a Assembleia de 
Delegados de Turma, como parceiros junto das estruturas do AE Maximinos. 
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2.1. Indicadores  
Destacamos indicadores que permitirão perceber a eficácia das medidas adotadas e atuar no sentido da reformulação, 
sempre que necessário: 

Áreas/Problemas 
de intervenção 

prioritária 
Indicadores 

AMBIENTE 
POSITIVO DE 

AULA 
E DE ESCOLA 

Tipologias diferentes de trabalho cooperativo entre docentes. 
Nº de trabalhos/projetos colaborativos/ano. 
Nº de horas despendidas, realmente, no trabalho cooperativo entre docentes/ano. 
Impacto das dinâmicas colaborativas na melhoria das aprendizagens e resultados 
académicos. 
Impacto das dinâmicas colaborativas na melhoria de atitudes e comportamentos.  
Nº de propostas de melhoria apresentadas e nº de propostas concretizadas. 
Grau de satisfação com as dinâmicas escolares de alunos, docentes e 
pais/encarregados de educação (questionário de satisfação). 
Registos de encontros das assembleias de turma e de assembleias de delegados de 
turma. Reflexão e decisões. 

 
 

RESULTADOS 
ACADÉMICOS E 

SOCIAIS 
 
 
 

Taxa de insucesso escolar por ano de escolaridade 
Taxa de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas / áreas disciplinares. 
Taxa de alunos que tiveram positiva nas provas finais 
Classificação média nas provas finais  
Taxa de percursos diretos de sucesso entre os alunos da escola, em todas as ofertas 
educativas 
Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a média final das suas classificações, 
relativamente ao ano anterior  
Taxa de interrupção precoce do percurso escolar   
Taxa de ocorrências disciplinares registadas, em sala de aula, face ao número total de 
ocorrências, em cada ano de escolaridade/ciclo. 
Nº de alunos reincidentes em ocorrências disciplinares registadas, dem cada ano de 
escolaridade. 
Média de faltas injustificadas por aluno, no final do 3º período, face ao nº total de 
alunos que frequentam esse ano de escolaridade. 
Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade face ao clima de escola. 

CAPACITAÇÃO DE 
RECURSOS 
HUMANOS  

 

Nº de ações que visam a capacitação em áreas consideradas como prioritárias de 
melhoria. 
Nº de docentes, de cada nível de educação/ensino, que participaram em ações 
previstas no Plano de Capacitação AE Maximinos. 
Número de propostas de melhoria de práticas apresentadas em CT/GR e número de 
propostas concretizadas colaborativamente 
Tipologias diferentes de trabalho cooperativo entre docentes. 
Nº de professores envolvidos em trabalhos cooperativos de alunos em cada turma/ano. 
Nº de ocorrências disciplinares registadas, em sala de aula, face ao número total de 
alunos em cada ano de escolaridade/ciclo. 
Nº de alunos reincidentes em ocorrências disciplinares registadas, em sala de aula, em 
cada turma. 
Média de faltas injustificadas/aluno em cada ano de escolaridade, no final do 3º 
período. 
Grau de satisfação face às dinâmicas pedagógicas implementadas e face ao clima de 
escola (análise dos dados obtidos pela aplicação de questionário de satisfação). 

ENVOLVIMENTO 
DOS PAIS/EE NA 
VIDA ESCOLAR 

DOS SEUS 
EDUCANDOS 

Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pelo AE 
Maximinos 
Número de sessões com Encarregados de Educação (EE), nos anos terminais de ciclo. 
Nº de presença dos pais nas reuniões e atendimentos com DT. 
Nº de pais que se envolvem em dinâmicas realizadas pela escola ou pela Rede Social  
Nº de EE que promovem iniciativas na Escola. 

 
COMUNIDADE E 

PARCERIAS 

Nº de ações dinamizadas em estreita colaboração com parceiros.  
Nº de alunos que participam em ações promovidas com a colaboração de parceiros. 
Grau de satisfação do impacto das parcerias na promoção de aprendizagens dos 
alunos e Grau de satisfação dos vários agentes da comunidade educativa 
relativamente ao clima de escola.  
Tipologia de respostas educativas em parceria com outras escolas e município. 
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Indicadores relativos à ação da Equipa TEIP 
• Nº de reuniões da equipa TEIP. Decisões tomadas. 
• Nº de reuniões dos responsáveis das ações com os intervenientes nas respetivas medidas. Decisões tomadas.  
• Nº de reuniões com Parceiros, Rede Social e Comissões Sociais de Freguesia. Decisões tomadas. 
• Nº e tipologia de inquéritos de satisfação aplicados. 
• Nº de ações de capacitação realizadas. 
• Nº de participantes em cada ação de capacitação.  
• Grau de satisfação dos participantes em cada ação de melhoria.  

 
2.2. Metodologias e instrumentos  
A avaliação e monitorização será realizada ao longo de todo o ano, com maior incidência no final e início de cada 
período letivo: 
- Através de instrumentos de monitorização aplicado pelos diretores de turma, de modo a sinalizar turmas que se 
afastam do esperado - dados de absentismo, abandono e indisciplina - para permitir uma ação de carácter imediato.  
- No âmbito da reflexão centrada nos resultados da avaliação, a realizar em departamento curricular/grupo de 
recrutamento, tendo em vista identificar turmas e disciplinas que se afastaram da média, seguindo-se a partilha de 
práticas – dinâmicas de aula e de avaliação - que tiveram impacto positivo nos resultados. 
- Em CT, como reflexão centrada no impacto do plano curricular de turma (PCT) nas aprendizagens escolares e 
sociais, tendo em vista identificar lacunas nos alunos e necessidade de melhoria ao nível de dinâmicas de aula e de 
avaliação de aprendizagens. 
- Através da auscultação, intermédia e final, dos intervenientes nas Ações de Melhoria. 
A equipa de monitorização faz a análise das reflexões e decisões centradas nos resultados desenvolvidos em GR, em 
CT e em Equipa de Ano, através de atas, sínteses, outros registos e listas de presença, tendo em vista identificar 
turmas em que a eficácia da ação é reduzida e se impõe a mudança de rotinas, reorganização de recursos, de 
metodologias e, eventualmente, de horários, tendo em vista uma atuação que corresponda às necessidades desses 
alunos. 
Pretende-se construir instrumentos de avaliação (questionários, grelhas de avaliação, checklist, inquéritos de 
satisfação, etc.) e recorrer a documentos (análise de conteúdo de atas, sínteses e outros documentos) que permitem 
fazer o levantamento e análise, quase imediata, de uma grande diversidade de informações, relacionadas com as 
atividades e ações em curso, de modo a que, em tempo útil, haja a resposta educativa adequada. 
 
2.3. Participantes 
Director 
Equipa TEIP 
Equipa de avaliação interna 
EMAEI 
Coordenadores de Departamento Curricular 
Equipas Educativas de Ano 
Coordenador de Diretores de Turma e Diretores de Turma 
Subcoordenadores/Grupos Disciplinares 
 
2.4. Calendarização 

 SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL 
Sessões de Coordenação, 
Monitorização e Avaliação 
com a equipa do Projeto 
FREI 
 

           

Sessões de monitorização e 
avaliação com a 
comunidade educativa 
 

           

Produção de relatórios TEIP 
           

Recolha e tratamento de 
informação 
 

           

Divulgação de dados à 
comunidade/reformulação 
de práticas 
 

           

Reflexão nos órgãos do AE 
Maximinos             
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2.5. Produtos 
 
Os produtos da monitorização e avaliação internas fornecem feedback acerca dos processos e resultados do trabalho 
desenvolvido no âmbito das ações, facilitam a reflexão por parte dos intervenientes e suportam tomadas de decisão 
sobre eventuais reformulações do plano de melhoria. 
 
Os instrumentos utilizados permitem a obtenção de dados que, em tempo útil são divulgados aos órgãos, no sentido 
da reflexão e consequente reformulação de práticas, caso se justifique. 
 
Serão produzidos relatórios trimestrais, semestrais e finais, divulgados a toda a comunidade por via electrónica, que 
serão alvo de análise em sede de Conselho Pedagógico, Departamentos, Grupos Disciplinares, Conselhos de Ano, 
Conselho de Docentes e Conselhos de Turma, envolvendo, assim, todos os agentes educativos no diagnóstico das 
problemáticas do agrupamento e na definição de estratégias e ações conducentes à melhoria e ao sucesso de todos 
os alunos.  
Consideram-se dois relatórios TEIP, um semestral e um anual, que suportarão eventuais reformulações ao PPM. 
 
 2.6. Estratégias de divulgação e reflexão    
A divulgação das atividades do PPM será efetuada através da página eletrónica do agrupamento, de correio 
electrónico, da imprensa local e das redes sociais. 
 
 2.7. Papel do Perito Externo 
A consultoria externa será assegurada pela Universidade Católica Portuguesa – Porto, através do Serviço de Apoio à 
Melhoria da Educação da Faculdade de Educação e Psicologia (SAME). 
Inclui: 
- apoio à identificação de necessidades de formação. 
- apoio à conceção e organização de ações de capacitação. 
- participação em reuniões de trabalho, de coordenação e/ou reflexão no âmbito do Projeto TEIP. 
- organização de seminários de aprofundamento em temáticas de suporte à organização e gestão da escola e da sala 
de aula. 
- organização de encontros entre escolas da rede TEIP associadas da Católica, Porto. 
- colaboração na dinamização da rede Galécia.  
- apoio ao desenvolvimento, avaliação e monitorização de ações TEIP. 
 
 
PLANO DE CAPACITAÇÃO 

 
Ao longo dos últimos anos o agrupamento desenvolveu ações de capacitação docente com enfoque na supervisão, na 
modalidade de Fórum de Saberes Profissionais. Contudo, as alterações de docentes, resultantes da substituição por 
motivo de doença ou de aposentação, causaram grande flutuação de profissionais, em especial no 2º ciclo, que exige 
nova aposta nesse sentido, por parte da Escola.  
Retomamos os Fóruns de Saberes Profissionais, como formação de curta duração, de caráter teórico-prático, 
“centrada na Escola”, nas suas prioridades, necessidades e contextos, devendo facilitar a articulação com projetos e 
atividades curriculares e extracurriculares em curso. Têm em vista capacitar os vários intervenientes nas ações para 
os desafios que se lhes coloca.  
Assim, de modo a dar resposta aos fatores de natureza endógena já assinalados, torna-se necessário criar medidas 
de sensibilização e capacitação de docentes, tendo em vista a adoção de práticas que facilitem a educação inclusiva.  
 
Pretende-se adotar uma filosofia de partilha de saberes que funcione como suporte a práticas colaborativas entre 
docentes, proporcione sessões de trabalho com especialistas sobre temáticas que se articulam com os problemas do 
AE Maximinos e crie uma rede de grupos de reflexão, monitorização e avaliação de dinâmicas escolares, com 
reuniões periódicas, tendo em vista a reflexão-ação. 
 
Atendendo à fragilidade no que diz respeito a ambiente de aula, as ações de capacitação irão incidir, numa primeira 
fase, na flexibilidade curricular e capacitação de lideranças, mediação de conflitos, dinâmicas pedagógicas 
colaborativas, dinâmicas de avaliação de aprendizagens, diferenciação pedagógica; didática de algumas 
disciplinas e práticas de cidadania. Promover lideranças partilhadas e participativas é, também, uma prioridade no 
plano de capacitação, num momento em que o paradigma educativo mudou e se impõe o trabalho em equipa, liderado 
por quem tem responsabilidades em cada área, assumindo uma atitude pró-ativa, informada e responsável, 
facilitadora da mudança necessária. 
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No que diz respeito a formação para assistentes operacionais deverá incidir na mediação de conflitos e em 
relaxamento, de modo a facilitar a “ação educativa em espaços comuns”. 
 
Para concretizar o Plano de Capacitação, iremos articular com o Centro de Formação Braga Sul, no sentido de 
encontrar respostas formativas para as necessidades do AE Maximinos. Na impossibilidade de ver concretizadas as 
nossas expectativas, teremos de contar com o apoio de especialistas, nomeadamente peritos externos do 
SAME/UCP, e outros que apoiam a rede Galécia. 

 
CRONOGRAMA 

 
AÇÕES 2018/2019 2019/2020 2020/2021 Observações 

(RE) Estruturar para 
Melhor Gerir 

    

Espaços de Aprendizagem     Organização dos planos/programas de ação em 

2019. 

A concretização de algumas medidas previstas 

depende da existência de recursos humanos 

adicionais em 2019/2021. 

Dinâmicas Participativas     

MAXI-IN MINUS-out     

Mediação Escolar e 
Familiar 

   A concretização das medidas previstas 

2019/2021, depende da existência de recursos 

humanos adicionais. 

Projetos Partilhados com 
Parceiros 

    2018/2019 – estabelecer parcerias e plano de 

ação para 2019/2021. 

Iniciar projetos com e para pais/EE. 

 

EXPETATIVAS 
 

Com o PPM 2018-2021, pretendemos criar um conjunto de redes, envolvendo pessoal docente e não docente, 
técnicos especializados, encarregados de educação e parcerias, de modo a que, em conjunto, se encontrem 
respostas educativas adequadas, que permitam melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens, prevenindo o 
abandono e absentismo, promovendo o sucesso escolar, garantindo a cidadania e a inclusão. 
Mas, para garantir a operacionalização deste Plano Plurianual de Melhoria, necessitamos de recursos humanos, 
nomeadamente: de psicologia, ação social e mediação; reforço de educadoras e docentes de 1º, 2º e 3ºciclos. 
E de recursos materiais, de modo a dar resposta a iniciativas previstas nas ações. 

Pl
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o 
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 C
ap
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o 
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Flexibilidade curricular

Lideranças

Ambientes de 
aprendizagem

Dinâmicas de avaliação de 
aprendizagens 

Áreas específicas de 
formação

Práticas de cidadania

Práticas de inclusão

Gestão de conflitos


